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    APRESENTAÇÃO


    Quando o assunto em questão é ensinar e aprender matemática, gera muitas preocupações tanto aos professores quanto aos alunos. Aos professores pelos frequentes questionamentos. Como ensinar matemática de forma eficaz? Por que os alunos apresentam tantas dificuldades de aprendizagem? Por que a maioria deles não demonstram gostar de matemática? Quais estratégias utilizar para atingir todos os alunos? São questões temáticas que provocam diversas reflexões em busca de caminhos eficazes, direcionados a produção de resultados significativos. Em relação aos alunos, existem pensamentos do tipo: não consigo aprender matemática, ela é muito difícil, odeio matemática, não gosto de matemática, ela é o “bicho papão” das disciplinas, só entende matemática os superdotados de inteligência, não nasci para os números, etc.


    Em relação ao ensino de matemática, vários professores pesquisadores realizam estudos científicos em busca de respostas aos questionamentos citados. Desenvolvem diversas práticas pedagógicas em sala de aula explorando as principais tendências de Educação Matemática, área que se dedica ao ensino e a aprendizagem de matemática, tais como: História no Ensino da Matemática, Etnomatemática, Educação Matemática Crítica, Modelagem Matemática, Resolução de Problemas, Investigação Matemática, Tecnologias da Informação e Comunicação – TICs, Leitura e Escrita na Matemática, Jogos Didáticos e Filosofia na Educação Matemática.


    Essas tendências estão focadas na construção de conceitos e estratégias para auxiliar na resolução de problemas, valorizando a discussão em grupo, formulação e justificação de hipóteses. Também enfatizam a construção da argumentação matemática durante todo o processo de ensino e aprendizagem. Nesse sentido, a Educação Matemática é uma área científica que aborda pesquisas sobre alternativas metodológicas criativas e inovadoras para o ensino de matemática, ou seja, é um estudo científico teórico e prático que investiga a eficácia do desenvolvimento de práticas pedagógicas em sala de aula.


    As práticas pedagógicas propostas nesta obra, se referem a interações de cunho teórico e prático envolvendo a exploração de atividades realizadas em sala de aula com o propósito de promover o ensino e aprendizagem de matemática. Todas as práticas aqui apresentadas, foram planejadas e desenvolvidas norteadas em algumas das tendências de Educação Matemática já citadas. Nesse sentido, acreditamos que as práticas pedagógicas apresentadas, podem auxiliar os professores para o ensino dos conteúdos enfatizados em cada prática. As estratégias metodológicas exploradas valorizam a participação ativa, a discussão em grupo, a realização de investigações matemáticas e incentivam a produção da argumentação matemática. Acreditamos também que são alternativas para instigar a aprendizagem dos alunos de forma autônoma.


    A presente obra está organizada em seis capítulos, um se refere a um estudo bibliográfico e cinco abordam práticas pedagógicas que foram desenvolvidas em sala de aula por meio da execução de projetos de pesquisa. Portanto, observaram os procedimentos de pesquisa que caracterizam trabalhos científicos, proporcionando a valorização e legitimação dos resultados.


    O capítulo 1apresenta uma proposta de utilização da ferramenta Tikz, com objetivo de auxiliar professores do ensino fundamental de escolas públicas de Tefé-AM na construção de figuras geométricas. Muitos docentes relatam ter certa dificuldade em construir figuras geométricas para suas atividades e, sempre que precisam fazem uso de imagens prontas da internet ou de livros, adaptando-as a realidade. O problema é que muitas vezes, os valores desejados destoam das proporções do exercício ou atividade, o que pode prejudicar a aprendizagem. Neste sentido, acredita-se que o Tikz pode contribuir neste processo.


    O capítulo 2apresenta uma prática pedagógica desenvolvidas com alunos da Educação de Jovens e Adultos – EJA, explorando função do primeiro grau por meio da investigação matemática. Os autores enfatizam a importância dessa metodologia para a construção de conhecimentos matemáticos, destacando as estratégias utilizadas pelos alunos para elaborar relações matemáticas e as atividades desenvolvidas no contexto de aplicações da função explorada.


    O capítulo 3aborda um estudo sobre a Educação Financeira em tempos de pandemia. Diante do cenário da pandemia da Covid-19 a partir do ano de 2020, cujos reflexos ainda podem ser sentidos, percebe-se uma necessidade cada vez mais latente de se ofertar uma educação financeira de qualidade para aqueles jovens que estão em um contato secundário com sua vida financeira. O objetivo deste estudo foi compreender a importância de se ofertar Educação Financeira para os jovens no contexto da Covid-19. Trata-se de uma pesquisa bibliográfica realizada por meio da busca de artigos científicos nas bases Google Acadêmico e Scielo, de estudos publicados nos anos de 2020 a 2021. Os resultados obtidos indicam que o nível de endividamento do brasileiro se elevou do período em que a economia foi impactada negativamente em decorrência da pandemia de Covid-19 e, diante desse cenário, a educação financeira mostra-se indispensável principalmente para os jovens, quem possuem pouca experiência com o uso de recursos financeiros.


    O capítulo 4é um artigo apresenta os resultados obtidos na pesquisa desenvolvida na turma do 9º ano 02 do Ensino Fundamental de uma escola pública da cidade de Tefé – AM. Teve-se por objetivo “investigar como se dá a aprendizagem dos alunos em um processo de ensino das razões trigonométricas no triângulo retângulo quando se aborda a Metodologia da Resolução de Problemas empregando-se a estratégia de George Polya”. Para a efetivação desta pesquisa foram realizadas 07 (sete) intervenções. Como abordagem metodológica utilizou-se a pesquisa qualitativa e como modalidade a pesquisa-ação. A técnica e os instrumentos de coleta de dados foram: observação participante, diário de campo, pré-teste, pós-teste e registros de alunos. Para a análise dos resultados fez-se uma análise empírico-interpretativa. Os resultados obtidos sinalizam que por meio da Metodologia da Resolução de Problemas os alunos utilizaram a investigação para compreender o conteúdo ensinado, desenvolveram e aplicaram estratégias para resolver problemas e mostraram-se mais interessados pelas aulas de Matemática. A partir dessas constatações, verificou-se que a Resolução de Problemas contribuiu de maneira significativa para a aprendizagem dos alunos quanto ao conteúdo abordado.


    O capítulo 5apresenta os resultados obtidos na pesquisa investigativa realizada em duas turmas do 6º ano do Ensino Fundamental de uma escola pública do município de Tefé-AM. Seu objetivo consistiu em investigar quais as contribuições do uso de planificações no ensino da Geometria Espacial para a aprendizagem do conteúdo “Sólidos Geométricos”. Em uma turma desenvolveram-se aulas puramente teóricas e na outra, aulas com o uso de planificações. Para fundamentar este estudo embasou-se em Chaves (2013), Monteiro (2013), Rêgo (2012), dentre outros. No percurso metodológico, abordou-se a pesquisa qualitativa na modalidade da pesquisa-ação utilizando-se como técnicas e instrumento de coleta de dados: observação participante, intervenção pedagógica e um teste. Os resultados alcançados apontam que a manipulação de planificações permite que os alunos visualizem com mais facilidade os sólidos geométricos e seus elementos. Este material concreto além de despertar o interesse dos alunos pelas aulas, torna-os mais participativos no processo de construção de seus conhecimentos e consequentemente faz com que aprendam melhor o conteúdo abordado.


    O capítulo 6apresenta uma prática pedagógica explorando investigações matemáticas no ensino de derivada e integral. Esse trabalho descreve como atividades investigativas podem ser exploradas no estudo do conceito de derivada e integral na disciplina de Cálculo Diferencial e Integral de uma variável. Destaca as etapas desenvolvidas pelo professor e também as estratégias utilizadas pelos alunos durante a realização das atividades para formular, testar e validar conjecturas. Os resultados apresentados evidenciam que o trabalho em sala de aula sob o olhar da investigação matemática contribuiu para os alunos construírem os conceitos intuitivos de derivada e integral, e também para destacar a importância do papel do professor como mediador durante todo o processo.

  


  
    1 TIKZ UMA FERRAMENTA PARA CONSTRUÇÃO DE TRIÂNGULOS RETÂNGULOS


    Bruno Souza da Silva


    Fernando Soares Coutinho


    INTRODUÇÃO


    O assunto área de figuras planas no ensino fundamental é de suma importância para articulação de diversos conteúdos matemáticos, pois envolve álgebra e noções geométricas, conforme (Brasil, 2017). Em uma etapa onde o estudante se depara com diversos conteúdos abstratos, a área de figuras planas, em especial de triângulos é uma oportunidade para que este tenha contato com algo mais próximo da realidade.


    O ensino da Matemática carrega consigo resquícios do ensino tradicional, em que a memorização de fórmulas, por meio de aulas expositivas, é o principal meio utilizado para viabilizar a aprendizagem. Como destaca Narzetti e Neves (2017, p. 539) o que se observa na realidade com relação ao conteúdo de área de triângulos é que o professor de Matemática ministra sua aula de “[...] forma tradicional, isto é, usando apenas o quadro e o pincel para a realização de suas aulas puramente teóricas”. Ainda nas palavras das autoras, o ensino do presente conteúdo é ministrado “[...] a partir de resolução de exercícios mecânicos, o que dificulta a compreensão”.


    Este assunto segundo Rech (2019. P. 17), “está presente de diversas formas e em variadas situações de nosso cotidiano”, e abordar figuras que estão presentes no dia a dia dos estudantes ajuda-os a compreender os problemas propostos e por consequência buscar meios para encontrar possíveis soluções.


    Por outro lado, observa-se que muitos docentes têm certa dificuldade em construir figuras geométricas para suas atividades, talvez por desconhecer ferramentas tecnológicas que facilitam este processo, como o TIKZ. É comum fazerem uso de figuras prontas da internet e livros, adaptando-as a realidade. O problema é que muitas vezes, os valores desejados destoam das proporções da figura, o que pode prejudicar a aprendizagem.


    Na maioria dos livros didáticos utilizados em Tefé-AM, existem atividades repletas de figuras envolvendo área de triângulos. Porém quando, é necessário criar seus próprios exercícios alguns professores se deparam com um desafio: como construir figuras em suas atividades que tenham as dimensões proporcionais aos problemas colocados?


    Como citado anteriormente, ao aproveitar figuras já construídas com o intuito de adaptá-las aos problemas propostos, estas podem ficar desproporcionais a realidade, o que pode prejudicar a compreensão espacial focando apenas no algébrico. Sendo assim, buscou-se trabalhar com a ferramenta TIKZ, com intuito de responder ao seguinte questionamento: Como construir uma proposta de utilização do TIKZ que estimule professores a utilizarem esta ferramenta para construção de triângulos retângulos voltados à aprendizagem de área de Triângulos?


    Para isto, antes de começar a elaborar uma proposta de utilização do TIKZ para este fim, buscou-se conhecer as formas utilizadas por alguns docentes de escolas públicas de Tefé-AM para construir figuras planas em suas atividades.


    ÁREA DE TRIÂNGULOS E O USO DA FERRAMENTA TIKZ


    O ensino de Matemática vem ganhando novas maneiras de ser trabalhado em sala de aula, visando estimular mais alunos a gostarem da disciplina, visto que muitos têm certa aversão a ela por não compreenderem. As novas propostas de ensino têm a finalidade de auxiliar o professor de matemática nas aulas, tornando-as mais dinâmicas e compreensíveis aos estudantes, pois os métodos de ensino de matemática usados atualmente já estão de certa forma, ultrapassados de acordo com a realidade encontrada na sala de aula. De acordo com Soares,


    Os processos de ensino e aprendizagem de matemática estão sofrendo mudanças nos últimos anos devido à preocupação dos pesquisadores em investigar as novas alternativas de produção de conhecimentos matemáticos que despertem nos alunos motivação pelo estudo, e não medo (SOARES, 2021, p. 13).


    A aprendizagem de áreas de triângulos retângulos, como ressalta Dias e Dalcin (2015, p.04), pode auxiliar na “[...] assimilação do espaço onde vive e seu estudo no Ensino Fundamental adquire relevância no desenvolvimento de habilidades e na resolução de situações reais”. A sua presença no cotidiano, faz com que os estudantes possam relacionar os problemas propostos em sala de aula com seu dia a dia, e por consequência elaborar conjecturas que levem a solução desses problemas, melhorando o desempenho e contribuindo para que compreendam a noção de medida através do estudo de diferentes figuras, associando o algébrico e o geométrico.


    Tal conteúdo é ensinado muitas vezes de maneira formal, apresentado com aplicação de fórmulas e exercícios do tipo calcule ou efetue. Para tentar mudar este cenário, Rosa (2011, p. 18) afirma que “[...] cabe à utilização de recursos alternativos, que acompanhem a apresentação formal do conteúdo”. Assim, as tecnologias digitais surgem como uma possível proposta para o professor de matemática.


    A tecnologia surgiu para mudar o cenário da vida cotidiana da humanidade, devido sua eficiência na realização das tarefas diárias, e nas escolas não foi diferente, de acordo com Polli e Figueiredo,


    A inserção das tecnologias no ambiente escolar pode ser vista como uma consequência natural da própria conformação da sociedade, permeada por um fluxo constante de informações e artefatos que instigam os sujeitos a buscar o acesso cada vez maior aos recursos tecnológicos disponíveis (POLLI; FIGUEIREDO, 2017, p. 1240).


    A tecnologia no ambiente educacional foi inserida devido à necessidade de a escola atualizar-se e, pelas contribuições que esta oferece para o ensino. Assim através do uso de softwares matemáticos o professor ganhou uma nova e importante ferramenta de trabalho. Porém, não basta apenas usar as tecnologias, é necessário saber utilizá-las de maneira adequada em sala de aula, conforme o planejamento do docente.


    Como destaca Catharina (2017, p. 32), “[...] o professor deve analisar o software como objeto de estudo, pois para cada abordagem é preciso um domínio de suas qualidades e características”. É necessário que o professor de Matemática tenha conhecimento da ferramenta, e tenha em mente como esta pode ser útil em suas tarefas diárias, para posteriormente usá-la como instrumento de trabalho. Nas palavras de Rech (2019, p. 26), o uso da tecnologia em sala de aula “[...] oferece a exploração de soluções, por meio da tentativa e erro, possibilitando modificações na construção sempre que necessário”.


    Nesse sentido, o Tikz pode ser um importante instrumento para construção de figuras planas, em especial, de triângulos retângulos. Como afirma Cabral, Caldas e Simas (2020, p.03) esta ferramenta “[...] habilita comandos para produção de figuras precisas com estética elegante a partir de comandos escritos. Acreditamos que ela possa ser uma bela aquisição para a caixa de ferramentas do Professor de Matemática”. Com o uso de tal ferramenta, o professor de matemática terá menos trabalhos e mais eficiência nos seus compromissos diários, devido sua precisão e eficiência.


    Com o Tikz, a ilustração de problemas e conceitos matemáticos torna-se menos árdua porque o autor pode imprimir rigor matemático de aspectos como proporção, simetria, distância e forma descrevendo o que espera obter diretamente no código que gera a figura. Além da precisão, com o Tikz é muito simples produzir diversas figuras seguindo o mesmo padrão editorial, como tamanho, forma de pontos, estilos de linhas, estilo de fontes e definição precisa de cores. (CABRAL; CALDAS; SIMAS, 2020, p.03).


    O Tikz tem inúmeras funções que visam auxiliar o professor de Matemática nas suas tarefas escolares, tornando suas aulas diferenciadas. A área na tela do computador onde o desenho é manuseado é tratada como um grande plano cartesiano, cada ponto da área será representada de forma única através de um par ordenado (x,y) com a precisão decimal desejada. O Tikz também possui pacotes para desenhos em três dimensões com coordenadas (x, y, z).


    PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS


    Optou-se pela abordagem qualitativa. Segundo Gerhardt e Silveira (2009, p. 31), a pesquisa qualitativa não se preocupa somente com as representatividades numéricas, mas “[...] sim com o aprofundamento da compreensão de um grupo social, de uma organização, esta busca por meio de conceitos explicarem o porquê das coisas”. Ainda nas falas da autora, “[...] cientista é ao mesmo tempo o sujeito e o objeto de sua pesquisa”.


    Inicialmente, foi feita uma pesquisa bibliográfica sobre ensino-aprendizagem de área de triângulos e a ferramenta TIKZ. A ideia era conhecer os principais desafios e possibilidades ao se trabalhar com tal assunto no ensino fundamental e as várias estratégias existentes para se trabalhar com TIKZ. Esta modalidade de pesquisa segundo Gil (2002, p. 44). “[...] é desenvolvida com base em material já elaborado, constituído principalmente de livros e artigos científicos”.


    Quanto à natureza, de acordo com Gerhardt e Silveira (2009, p. 35), esta se constituiu uma pesquisa aplicada, tendo como objetivo produzir um manual básico de utilização da ferramenta Tikz voltadas à solução de uma lacuna existente na prática docente.


    O segundo passo foi conhecer a realidade da escola e os desafios dos professores na construção de figuras e no ensino de área de triângulos. Para isto, foram feitas entrevistas informais com eles para ajudar a identificar as principais dificuldades dos alunos quanto a esta temática.


    As entrevistas e observações completam as leituras. Elas permitem ao pesquisador tomar consciência dos aspectos da questão que sua própria experiência e suas leituras não puderam evidenciar. As entrevistas ou observações exploratórias podem preencher essa função quando não são muito diretivas, pois o objetivo não consiste em validar as ideias preconcebidas do pesquisador, mas em encontrar outras ideias. (QUIVY; CAMPENHOUDT, 1995, p. 44).


    Em seguida com base nas informações obtidas, foi elaborada uma proposta de construção de triângulos retângulos utilizando a ferramenta TIKZ, acessível a professores da rede pública de ensino de Tefé-AM, com o intuito de servir como uma ferramenta possível para utilização no dia-a-dia.


    RESULTADOS E DISCUSSÕES


    AS ENTREVISTAS COM OS PROFESSORES


    Foram feitas entrevistas com 6 professores de escolas públicas de Tefé-AM, com objetivo de conhecer a realidade em que trabalham e os recursos que utilizam para construir figuras planas em atividades. As perguntas foram:


    1) Nas suas atividades/avaliações você usa figuras geométricas?


    2) Quando sim, como você faz pra construir?


    3) Tem interesse em conhecer alguma ferramenta que pudesse lhe
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